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"Aloc;rem-se os oéus e exulte a terra 
diante do Senhor, porque jn veio" • 

FT'~I" .LI.l.J l.,) 
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NATAL I FELIZ NATAL 1 
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~eja êste nosso voto uma reo.lidadepalpi­

tanta nos corações de todos os nossos oarissimos leito-
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:-. \' De pé diante da Virgem, o ,A.njo espera 
~~ que ela o veja, para dirigir-lhe a palavra. Pa 

'" lavra que serfi repetida de geração em geração; 
como um seixo rolado, wna conta entre os dedos. 

De repente, Maria estrel)lece. Percebe 
que não está s6, s6 com Deus, como estava. 
Perto dela algwna coisa palpita, como wna cha-, 
ma, como um passaro... , ' 

, "Ave, cheia de graça, o Senh0r é 
convosco. Bendi ta 'sois entre as mulheres:" 

~ E eis que a promessa feita no momento 
da C1.ueda, e renovada depoi s c.om juramento a 
Abraão, Isaac e.Jac6, a Judá e a Davi, vai ser 
agora realizada, . 

, "Não tenhas mêdo, Maria. Eis que 
à luz um menino: será chamado filho do Altíssimo e o seu 

reino não terá fint." 
Não há cena mais bela na Escritura,do -que esta em que a Vir:;eru e o Anjo tratam da salvaçao do mundo.Na -da mais sublime e mais ilumilde a wn tempo do que êsse encontro 

do Antigo e do Novo Testarüento, que se ajustam e se colam um ao 
outro como duas mãos em oração. Nada mais prodegioso que êsse n~ 
vo mundo de graça e de miseric6rdia, que vai brotar talubém de um 
Fiat, dessa vez l,ronunciado pelos lábios de uma simlües moça 
da Galiléia... ' 

ço homem? 

Darás à luz wn filhol 
Como se fará isto, se eu não oonhe -

Se ela desposara José, seu parente pri 
ximo para vi ver el11 sua comlJanl'].ia sem escândalo, é lJorque sabia gJe 
o mesmo ideal o animava, a êle também: o de entregar a Deus um - . corpo e wn coraçao se", partJ.lha ••• 

, , "Eu não conheço homem" ••. Não é wnpro 
testo. Não é wna objcção. t wn simples dado que Maria apresenta: 

o seu voto de virgindade sabendo que para Deus tôdas as 
coisas são possíveis. ' 

a fôrça do Altíssimo 
tua prima Isabel, já 
da é,impossível para 

-"O 
te cobrirá 
tão id0sa, 

Espíri to Santo descerá sôbre tij 
com a sua sombra. Pois eis que 
há seis meses espera wn filhojna -Deus .. ,11 • 

. "Eis aqui a escrava do Senhor; que a 
sua vontade seja feital" 

Termina o mais íntimo e o mais público 
de todos os diálogos do mundo, que,lis sinos cada tarde recordam ••• 

, , 

•• . 0000000. 1_' 
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III ' ~, 
~ a árvore de Natal um belo 

símbolo cristão que o cos'i;ume popular criou DG Lareira d 
e introduziu no seio de nossa família, cheio dezembro de 94", 
de ternura, de poesia e de piedade cristã. de-=~'\'" 

t o verde pinheiro, todo ornamentado ~:0 , ' 
bolas coloridas e fios de aljofre, com velinhas de ~ ::;:'.~~>:, 

.~ :--. 
côres, uma estrêla na ponta, que todos os' anos '%?<"""0~-' , 
no ssas famílias armam nW,la sala principal. t so b >~---.... ! "\ 
dist::ibuidos na noite,d.e Natal, como uma demons- ff '!ti/;;' 1. ~ 

,) 
, infinita de Deus, que noa fala essa noite sem W ' . 'Ir 

igual, Indiscutivelmente é a árvore de Natal ,:0~' 
um símbolo feliz e artístico do, grande misté­
rio da maior de tôda:J as noites. 

O pinheiro europeu, é a única árvore 
que permanece verde durante todo o longo inverno, quando tôdas as 
demais árvores ficam deslJidas de suas fôlhas ou são crestadas pe­
lo frio, ficando revestidas da brancura impassível da neve. 

Símbolo do mistério de esperança, única demonstração 
real de vida, que alimentava o coração do mundo e de um,modo espe­
cial do povo judeu, na promessa do Redentor (A Vida), durante o 
longo inverno causado pelo pecado original que crestou nas almas o 
mistério da vida e da graça. 

Promessa qu~ se cumpriu na plenitude dos 
do brotou a raiz de JesJ6, que chegou na noite três 
vêzes santa do Natal, CODO uma árvore carregada 
da luz divina e dos dons (presentes) da graça 

~ 

a todos os descendentes de Adao. • 

Assim o pinheirinho verde de Natal, 
lembra c~ inigualável ternura e beleza, não s6 o 
grande mis ério de esperança na alma do s povos, ;,''''''''-'' 
como recg?d o mistério da luz divina e dos ~/.'A'~~/~ 
dons da ~a9ai7tão carinhosamente repr,jsen-., ,,-;;;....., . 
tados pe~~s v~las acesaa, bolas brilhan- ~/~ , 
te s e o s.::.J).J;'e seúfé"B-~d€ Na tal, para o men­
digo que !}~sécÚ.1..o-â" con'õer,lplaram tateando 
nas trev~'S f}3/o 'l'lcado oriGinal. 

~ r balhemos para impedir que t 
fOI1ll0S0 símbol:o, Ise pac;r.cnise, passando desperce­

'-­bida a sua liçao, para Wâ mundo que lançou no turbi~" 
lismo e do paganismo, os grandes mistérios de sua vida • 

... 0000000 ... 

tempos,qua!l 

do natura-
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Da "Revista do· Ensino" ,< , .... ", 
~ "...... \ 4/ 

de nov. de 952 N;t-/l'~'\1t /\ill 

Na noi to sagrada em. que nasoeu ;;; ,,-"\ ",-_ 
Jesus, quando tôdas as criatur-as chegaram pa- -7/-_-:r:'\\\" 1&.' ;; ~-'=:;. 

" _ ..... »./~ - l4' :~ """'= 
ra prestar hom.enagor.l no UIENINO JESUS,as 8.rv2. ~~ //' \ =~ 
ros também vieram. .-: ~ ~ \\\,."-'::.. 

...... - I ~\, /1.1/ ~ I 

-
Ilft7;?-, 

" ~ CM _./.I "P ........ ~....:...: '. lia; mas ta.mbem vioram arvo:::,es de terres ~ ·tr:~· --"" ",,~ .... ~'_ I 

distantes, ~omo.o.v~q.ooiro e 0.01'11O~ e., ~1/0'/I~y?i;~11 ~ t,}: ~ 
peroba e o Jequ~t~ba, 0 snlguou',') f_oXJ_- t,,!~? ~ :# ,'e\ ~ 

./ ~... -

vel e o forte carvalho. P/-j'-~7 'Í ,~""" , ... ",~, \\.~ 
_ NenhuJJa de.s ~rv~res tinba ~r/ /..\~ ~~ //:~j, I"; 

vindo de tao longe como a ult~ma que ch.§. -1111~11~~\1~-:;::' ~tt' ~~.:;; 
g~u, e que era· um. e scuro e tri ste pinhei,ií'1 \~ ... 1;'~ 1\""'"" ~»).I f, .... \,~iI1 
r~nho do Norte. ~\,,_~-?\ ~4\~,,~f~,.,.\,.t,'I:j 

O pinheirinho estava cansado, .{lllll\ ~.1 )1;1' tt: = II ~\, 1\\ 
pois viera de muito longo e com dificuldade 'IVI1/ ~b' ~ \\.~ 
se sustinha de pé. . ' ff '-.,-

As vi'stoso.s árvores dos climas quontw1 zombavam. da :P2. 
bre estrangeira e tudo faziam para que ela dali sc retirasse,A mag 

••• 

n6lia agito)l- as suas p"rfunladas flore3i o jetiquibé. mostrou e seu 
tronco esbelto e brilho.nto; mesmo o forte carwl1ho, quo também t.;,·· . . 

nha vinq.o de longe, pr0curava esconder o p:'.nh8irinho, com os s,u:~ 

grandes ramos folnudos. 
Parecio. quu tôdas as nr··ores não queriam que o IvL:;nj.­

no Deus visse o pobro pinheirinhd. A próprj.a )Jalmeira levanto.v~.' o:? 
gulhosa a sua cabeça eu formo. de leque, esquecida de que o. devin :iE., -clinar em adoraçao. 

" Cheio de vergonha e tristeza, o pinheiri.nho estava 
cu.rvado. Do chão, ou mosmo de aI tó da manjedoul'a., ondo o M(mino J!';. 
sua estava, a ~rvorezinha não era visivoJ., mas, dc chla, do céu,a­
que diferença entre as ~rvores não pod~a dei~o.r ~c ser notada, 

Olhando de ln de cj.m3.~ 83tc.vam as cs"'GJ.>ôlc.s: . a 80-
trêla de Belém, quo conduziu os três Reis Magos, que tinha aO 
seu redor milhares de outras est:>Cllas, cada 'lual I,l3.if3 li.nda e mais 
brilhante. 

Mas as e strôlas. lá em cim2, ti voralil piedac1.o do p:i. -
nheirinho, que tinha vinuo . de' tão longe, e 'lc;.> só per e1a'1 esta7a 
sendo percebido. E, entÔ:o, fizeram cair sôbro a ~rvC::'Gziriha uma 
chuva delas, indo a brilhante estrêla de Bel8I]l co10c2r-se no seu 
ramo mais alto, e as domais nos galhos mais baixos,' 

E o Monino Jenus na ma!'ljedo·.éra viu o pobre 
nho e o abençoou, com o seu santo sorriB.o .• _a É per isso 

. h . . 
p~!L.eJ, r:L-
que so u-

. sa enfeitar o pinheiro na. noite de NataL : 

• 

• • 

, ••• oooOooo~ •• • · . 
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• 
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UMA HOMENAGEM AO I'IENINO JESUS 
~. ;:, . .:..~=====;...-...::.:.::. :... .. , 4 ._ _ _ ___ ~ _' _ -

tôda 
O·misté~"j.o de Natal envolve 

h=anidade. t t;;ío Grande que neLÚll,lm 

Até as figuras de [.lenor ÍlillJortância // 
nesse sacro acontecin'.m.to enchem /' - -nossos· coraçoes de aElOr. Por exemplo, os pastores . - como sao su • 
blimes! Desde a sua adoração ao Menino Jeau~, êles vivem nas músi­
cas de Natal, nas pincuras sôbre essa santa data, no.s presépios,o­
rat6rios e outras apresen·~ações. As personagens dos, rastores pene­
traram profundamente t:J.l,lllém na alma do povo cristão. Testemunha dis 

. -
so são as pequenas rerresentações dramáticas conhecidas de épocas 
remotas na Europa, eonstituidas de canções'e danças, uon610gos e 
diálog0s de que se incumb(llCl somente m"z::.1IlBa, fei tas diante dos pre­
sépios. 

Essa representação, o popular "Pastoril", nasceu dos 
dramas litúrgicos da Natividade, representados nas Igrejas, nos 
quais se assistia ao naGcimento de Jesus, ao aviso ECOS pastores, à 
adoração dêstes, fazendo suas h=ildes oblatas, delJois à vinda dos 
Magos e à oferenda de incenso, nirra e ouro, e, por fim, à mensa -
gem do Anjo aos Rei s para. não vol tareIa ao palácio dc Herodes. 

Os Pastoris, no Brasil,chegarrnn com os jesuitas e de~ 

de o século XVI deles tomos notícia. Segundo Serafim ~eite, um dos 
primeiros autos ropresent::do8 no Brasil, foi =a tcJ_o:;a Pastoril,e -xibida em PeInambuco OD 1574. Neste Estado foi gr:mc1e o interêsse 
pelos espetáculosd:ês:;e gônero,sendo organizadas sociedades espe­
ciais para representar "?astoris". Conhecem-se, dessa. forma de re­
p,resentação, até três variantes beo distintas, isto é: "Baile Pas­
toril", "Pastoril" e ['.8 "Pastorinhas". 

Como e,stá acim:t escrito, o "Pastoril" é mui tas vêzes 
apresentado diante do IJresépio, que lhe é o móvel m:>tural. Ainda l:D 

. -
je existe no NordGstc or~.:Üleiro, como também no i:'l"~erior paulista, 
segundo informação de Dr>. Ida Jordão Kuester,a crença popular de quo,os 
;.u,e se propõa:na organÍljar a festa do "Presépio" devc:'ão fazê-lo du -rante, sete anos consecutivos, para alcançar as graças divinas alme 

,.... . --
jadas. A represente.ço.o clêuses autos inioia-se ger2L,(Jnte na véspe-
ra de Natal, 24 de d.,zediJro, sendo repo tidu noa d:i.a;s foriados, so.ntif! 
ondes o s&bodoa quo se soeuem ntó o dia 6 de janoiro, dia dos Rois. 

As porsonagens principais no "Pastoril" são as pasto 
rinhas, em número de a;Jroximadamente 24, personificnndo o côro, que 
se di vide em duas :J.las ou cordões, denominadas encê.rn2.da e azul. Na 
ala encarnada, as,puutorinhas trajam vestidos br2ncos com faixa en 
carnada à cintura. Outra ala é a azul com faixas azuis ~ cintu: 
ra. A ala encarnada é chm"iada pela Mestra e a ala Cc::;ul é chefiada 

• 

pela Contra-mestra. ;'c:..'sonngens variáveis: Anjo, Velho"Cigana, Bor 
boleta, Lusbel (so.tanó's), Pnstor, Diana, Flora, Herodcs. As pasto-­
rinhas enfei taro seus cê.bolos com flores e fi tas nas côros do cordão 

• 

, 
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20 qual pertencem. c '~,::,,':;cn na mao direi ta m:1 pnndeL:o CO,'1 fi tas nas 
respectivas cares. 

Segundo 1'::\J:io de Andrade, a letra e e. música dos "Pas -toris" é semierudi te.. Os cânticos, chnmados jornc.c'8.s, entoados em 
un:!.ssono por todos ou )or uma solista, são geralüente e,,1 nÚDero de 
vinte e quatro. Por (;cn-cileza do EXlao. Sr. Prof', Va".ério Giuli, DD. 
Secret~rio de Educação e Cu.ltura, vamos ter em breve e. Grata oca -
sião de apresentar aos lJarqueanos um legítimo ','Pastoril". Da. Ode­
te de Barros Mata, natu~'al do estado de Alagoas, onde tomou parte 
quando criança e adolcscente, no "Pastoril", ensaiou aqui essa moda 
lidade dramatização CJlIC com certeza os parqueanos vno ts.mbém a: 
preciar e, quem sabe, fU.turanente vão êles mesmos e.:-Jresentar UID"Pa,ê. 
toril". Aproveitando: a oIJOrtunidade, temos o grato prazer de apre­
sentar, logo a seguir, duas jornadas de Pastoril, gentilmente cedi-

~ 

das por Da. Odete do Jk:i.'ros J10.ta, chaLlando aatençao dos interessa-
dos para essas duas mÚ~.:icas que não foram 'ainda il.lpre8sas. 

Finalizando, desejamos ainda lembrar que as comemora­
çSes ãe Natal são j6 trGdicionais nas Unidades Educc.tivo-Assisten -
oiais. Quem de nós nno 80 lembra, por exemplo, da segunda Concen -
tração Orfeônica, Natal 1950, realizada no Parque Inf,mtil Tatuap~l 
Foi nessa Concentração Orfeônica que se apresentou pela primeira vez, 
entre nós,' wn· prograli1a inteiro sor,Jente de cânticos d·e Natal, popula -res nacionais. Como OH todos os anos, também agora lançamos um ap~-
lo ~s Sras. Educadoras I.iusicais, para que a canção de-Natal brilha 

~ . 
nas comamoraçoes lovaClac el;1 homenagem ao Menino Jesus. 

MARTIN BRAUNWIES~R • 
~ 

Conselheiro de Educ8çac Musical.-

• • • • • • • 

• 

SALVE O NATAL DE JESUS 
-.--.------." L 

Festivo 
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• 

Bo--a noi-te, moll.S so--- nho-res, che---gar.lOs com a--le---

.. .......... . ...... . ....... . . ....... . .... .... ...... ...... . ....... .... . 
' .. .o.. ......... ....... ....... . ... ..... .... .... • ........ . ...... . . ....... . ..... ........ .. .... .... ..... . ........ ......... . .. .. " .......... .... . ........ . . ., .... ..... . ....... . ....... . ........ .. ..... ... . .... .. ...... . ...... ... " ... ........ ...... . .... .... .... . ..................................... , ..... ,. .. " .......... . 

, 
• 

• 

gri--a a---go-ra, pa-ra sau---dar o Fi-lho de Ma---
• .... "... . ...... ..... .......... . .......... ........ ..... ... . ......... . ........... . ......... . ........ . .. .... .... . ......... .. ... .. .... ..... ...... . .. ... 

....... .. ...... ........ .. .... .... .. ..... . ...... 
. ... ..... ... ..... . ....... 

. ........ . . ........ . ......... .. ........ .. .... .. ........ ...... . ....... . ......... .. . . ....... . . ......... . 

ri--a, nas---·ci··-do nes-te di-a, Je---sus Sal-va---

g ., .. , .... :;... J'..'.'."" .............. , ... ,. ... ...'J' .... "., ......... .. ,.' ...... , .." '~J ............. 'j.' ............ ',···'·····1· 
- I. " · ...... ............... ................. ........... .................... ......... ....... ... . ............................... "'ii" ................. .. ....... ........... . ................... , ' .................. • H· ....... • .. •• ................................................. • .. •• ............. m 

. .... .... ........... ............. ............................... . ................. ,.,.......... ..... .......... ...... . .................... :::.~ ......... '. .. .... .... .... ........... .. ................................................... ·1· .......................... ·,,······· .. ···· .. ··1 
.•.. ~_ ................... ,::.:;:.:;'.:. .· .. ··m· .. · ...... · .. ·· .. · ................ ···· ...... F::......... ..... . .................................. , ....• ::: ........................... ":0 L.. .... ............. ....... ..... .... .. ................ _ ............................................. . 
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vi-no Sal-va----dor Sal-ve cs-ta da-ta de 
~ 

Luz di---

. . ... . ....... . 

. ..•.... ......... . .. ..' ..... .. .... ....... . .. 

vi--no a----mor. -' . . . . . , . . 
CHEGARAM OS HABITANTES 

Alegre 
.. !,I; 
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vi-no, veem gui----n-dos pc-la luz do nas-,.,ci-mcn-to di---

• vJ.-no ô'- Que -lu--·zes sao a---que-las que VCCEl da par-te do 
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mar? -Sao os três reis do o-ri---en-te que a 
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Je--sus veem -lou-· .. -Vo.ri 8ao os três reis do_o-ri.---en-te que a 
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Je--sus veem lou .. ·--var. 
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, - -Naquele tenpo o lago de Tiber~ades nao era ainda cha-
mado por êsse nome; sàm:mte algum tempo depois da história que lhes 
vou contar, é que o fiJ,ho do cruel Herodes construiu, às suas ma!, -
gena, uma cidade, que bQtizou de Tiberíades, em homenagem ao lmper§. 
dor. O lago chamava-oe Kinnereth, que quer dizer harpa, porque 
seus contornos têm exat::uuente a forma dêsse instrumento musical,tão 
caro ao Rei Davi. 

Certo di2o, uma tempestade acabava de desabar sÔbre a 
montanha. Ao entardecer', o vente espalhou as nuvens e o lago reto -
mou sua calma habitual. rnmaeros pássaros, pelicanos, martim-pes -ca~ores, ralas, andorinhas- e qutros, tinham recomeçado nos ares Slles 

evoluções, gritos e cantos. -
Na cidade ele Nazaré, três crianças brincavam no cami­

nho enlameado, ocupadas em construir uma barragem que prendesse as 
águas das valas. Depois ele construir assim um pequeno lago, como o 
de Kinnereth, elas resolveram povoá-lo de pássaros; naturalmente os 
pássaros seriam também de barro. -- . 

Um-dos meninos fez uma coisa informe, que êle dizia 
sér uma. gaivota, CO;;l Gramies asas para voar longe, a fim de pescar 
seu alimento ' os peixes •. 

O outro alcmava-se para transformar a lama num pelica -no e conseguir manter o equilíbrio entre a cabeça enorr.Je do pássaro 
e o papo preso ao pescoço, . -O terceiro modelava, com· suas pequeninas maos, Ilma co 
tovia, para pousá-ln nC>lD2I'gem do lago. - -

Anoi tecia.. II lua já aparecera no céu. As primeiras lu 
zes brilhavam na aldeia. Alheios e indiferentes à obr3curidade que õS 
envolvia, os meninos não paravam de modelar suas frrígeis ave Binhas. 

De repente ouviu-se uma voz que gritava: 
- LucD.o! 
Lucas, que experimentava pela décima vez firmar num , 

pau o pescoço de sua Gaivota,nem ouviu o chamado. 
Lucas! Lucas! repetiu a voz. 

Lucas continuou, sem se mexer. Foi preciso que sua In::ié 
o ch13masse mais uma vez para que êle se resolvesse a abandonar o pls -saro, que logo perdeu oua forma, reduzindo-se a Wil lUE>nte de lama.. 

Marcos! gritou, logo depois, outra voz. 
Exatamcntc nesse momento, por sua vez, o pelicano de 

Marcos se desmanchava todo. ' 
Já v()u, já vou! respondeu o menino; lUas não se me­

xeu, tentando ainda refazer o pássaro que se espatifara. 
- Marcos! )'Tarcos! repetiu a voz, iiill1acicnte e zanga-

da. , 
• 

- E foi preciso que a mãe o chamasse de novo, para que 
Marcos obedecesse; TllC3, no. sua raiva, por não tor conseguido mode _ 
lar o pelicano, deu UJil lJonta-pé na ave, mandando assim sua obra de 

, 



, 
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arte para dentro d'óc;uéC. 
À marGom do pequeno lago, ilUminado pela lua, ficara 

s6 a terceira criança"quo o'lisava sua cotovia de barro. 
, Jeous l chamou, da soleira da porto., tUna voz de m~ 

lher. 

mo um suave 

sua cotovia. 

• 

Sua V0Z, uuito doce, encheu a amplidno da no:tte, co­
perfume. 

Imediatamente o Menino Jesus levantou-se, deixando 

E a cotovia de barro, bateu asas e vooul ••• 
. , 

(do livro "Le contcs de la Vierge" 
de Jérôme e Jean Tharaud) • 

• • • 0000000 __ .• 

DRAIIIATI ZAÇÃO 

• 

(A idéia dos Anjos é de 
D. Marcos Barbosa - Or .. 
dem, dezembro de 1949 -
II A ,noite será como o ui2,"). 

~ 
(d; . , 

• 

" 

, 

ANJOS - Gabriel, Miguel, Rafael (vestidos de branco,com ou sem asas) 
MARIA - ISABEL - JOS:C - ITENINO JESUS 
CENA - no fundo, à direita, uma cortina fechada; à esquerda, à en -

trada, uma flecha indicando lTazat'á •• 

No cOülO']O MIGUEL e RAFAEL estão de pé ULl em cada lado 
da cama; entra GABRIEL lllostralldo gr'ande entllsiasmo.evai para o meio 
da'cena. 
GABRIEL - Aleluia! C:mto;'l todos 

na terra C01;1O no cóu •• , 

MIGUEL - Gabriel, o que aoontece,! 

RAFAEL - Por que tallw.nho cscarcéu? 
GABRIEL .- 1!: que vou lcvO,r à terra 

um recado do :Jenhorl 

• , 

(Miguel e Rafael 
mirados) 

(Seguram Gabriel 
do) • 

, 

• 

8.11roximam-se,ad-

cada ULl. de um la -



• 

Estamos na ho~a H, 
Vai chegar o Salvador (libertando-se 

tante). 

, 
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C adiantando-se exul -
RAFAEL - O Messias esperado 

J& desde o tempo de Adão? 
MIGUEL - Que vem vencer o pecado, 

. -e ser a ressurreiçao do homeml 
RAFAEL - Onde? Como? ' 
GABRIEL - Não posso mais responder -preciso cwaprir a ordem (Dirige-se para a cortina). 

Sigam-me e irão saber ••• (Os dois aproximam-se do lado es~' 
, querdo da cortinai esta abre-se e 

aparece Maria ajoelhada, rezando 
à. di'rei ta, Gabriel sobe e fica em 
frente dela), 

GABRIEL - "Ave, cheia de graça 

MARIA -

GABRIEL 

, 

o Senhor ~ conti,go"(Maria fita o anjo erguendo o rosto) •. 
Não temas, Maria, 
pois achaste gTaça 
diante de Deus 
darás à'luz 
a um Filho 
a quem porás o nome de Jesus. 

Como se far~ isso? (à medida que o diálogo continua, os 
, anjos vão se aproximando, ansiosos), 

- O Espírito Santo descerá sôbre ti 
E' a virtude do Altíssimo t8 -cobrirá com sua sombra 
Por isso 
O Santo que m:,scerá de ti 
Será chamado J?i]_ho de Deus. 
Também Isabel tua parenta 
Concebeu WlI filho na sua velhice 

• 

dals 

Nada é imposslvel a Deus (Miguel e Rafael estão cada vez 
mais ansiosos, curiosos; Rafael 
dá uma cotovelada em Miguel), 

RAFAEL - O que vai ela dizer? 
MARIA - (inclinando-se) 

Eis aqui a encrava do Senhor 
. Faça-se em mim segundo a tua palavra ... (cobre·a cabeça com 

a mão). 
(Miguel e Rafael caem de joelhos) . 

, 

(Gabriel afasta-se; fecha-s€ a cortina, MÚ,sica do tre-. 
cho do Credo: "Et incc.rna tus e st de Spiri tus 'Sancto ex Maria Vir,gine: 
et homo factus est", ou de wüa "Ave Maria". Ou os anjos recitam o 
trecho em português ou a "Ave Maria"), 

RAFAEL dirige-se à flecho. e vira-ai 
MIGUEL - Rafael, que fo.z agora? 
RAFAEL - Eu acompanho a Senhora 

, 

aparece a palavra JUDÁ, 

à Casa de Zacarias ••• (Maria entra caminhando depressa; 
Ra~el coloca-se ao seu lado, Mi­
guel ajoelha-se à sua passagem) 

MIGUEL - Tenho a impro3.'Jão 

• 

De ver passo.r do Santíssimo 
A primeira prociesão ••• 

• 



• 

• 
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(Ao aproximar-se Maria da cortina, Isabel abraça-a, 
exclcm::n(o) 

,. ISABEL - "Bendi ta 60 tu entre as mulheres 

-

• 

e bendito 6 o fruto do teu ventre!" 
Em que mereci 
que viesse visitar-me -a Mae do meu Senhor? (Maria deixa Isabel e volta-se ju --• 

bilosa, Os anjos estendem as maos 
ao céu - estão de pó um de cada 
lado) • 

MARIA - Minha alma encrandece 
O meu espirito exulta 
em Deus meu Salvador. 

o Senhor 
em santa alegria 

• 

(A cortina fecha-se. 

(Música: canto ou recitação do 
"Magnificat" ou "Ave Maria") • 
Os anjos abaixam os braços). 

MIGUEL - Passaram-se v~rios meses 
à casa de Nazaré 
Já voltou a Imaculada 
sob a guarda de José. 

RAFAEL - Mas veio o recenseamento 
• 

e de outrn vi.~,get1, o momento, 
sob os bons cuiGados meus. (Ge.briel entre e coloca um novo 

cartaz: BELl!:M). " 
MIGUEL - Ia ser contaup entre os· homens 

o pr6prio Filho de Deus. 
GABRIEL - O casal foi à Belém 

mas não pÔQe lá ficar: 
a estalagem estava cheia· 
e ninguém lhes deu lugar. 

RAFAEL - Conduzi-os a lU.la gruta . 
que é troabém estrebaria. (apontando 
Depois de lonGa jornada 

• 

para a cortina) 

ai descansa LT2ria (vai ajoelhar-se 
do da cortina) 

com Gabriel de cada la 

MIGUEL - (solenemente) 
Estando a noito ainda em meio 
Nasce Jesus 
E o povo que anda nas trevas 
Vô uma luz. 

-

, 

(A cortina abre-se descobrindo o presépiO vivo illlmi­
nadol aos pés do Menino Jeus está grande vela acesa). 

(Canto do "G16ria in· excelsis Deo\', ou de "Nõi te Feliz", as duas 
primeiras estrofes). 
MI vai buscar a vela do presépiO e vem para o meio da cena, vol . -tando-se para o povo). 
MIGUEL -' "Eis que vos anuncio uma grande alegria 

Que será paré": todo o povo 
Nasceu-vos o Salvador 
Que é Cristo ;:ienhor!" 

, 

. (Continuação do canto 
ar vem cantar... ou do "Gloria", 

• • • 0000000., •• 

\ 

de "Noite Feliz" Eis que no 
ou do "Adaste Fidelis" • 
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Este ano, em nossas Unidades Educativo-Assisten -
ciais, há uma preocupação maior pela comemoração do Natal de ma -neira bem cristã. Daí ouvir-se dizer em~ccristianizaçEo do Na-
tal e perguntas são feitas sôbre· se determir"ado númcro pede ou 

N 

nao constar do programa da festa. 
Tôdas estas dúvidas, porém, deixari8.J.'l de oxistir 

se todos n6a estivçssemos bem certos sôbre o ·;erdauej.:,o espíri­
tO'do Natal. Aliás, as dúvidas a respeito sãc bastante justifi­

. cáveis pois o que so observa é que o Natal, rca sÓc~.cdade moder-

, 

. , 
na,. vem transformando-se em festa profana, O Natal o comemorado, 
pela ma.ioria dos filhos de Deus, com bastante ae;itação: são .as 
compras, os presentes e os preparativos de últir.l2. hora que trall::!. 
formam o Natal em. festa popular e sentimental.. . 

~ natural que haja presentes, que haja alegria.Po -r6m, 6 preciso cuiuado para que o sentido material das coisas 
N 

nao se sobreponha ao sentido espiritual da festa. Tem aconteci-
do muitas vêzes que opr6prio Menino ,Tc 3'~S passa C'Jlllpl.etamente 
desapercebido no dia ela que se comemora a sua natividade, 

O que 6 então o Natal? . 
Ea comemoração do nascimento de Jeaus, ocorrido 

em Be16m, e esperado por 4.000 anos. Essa espera co 4.000 anos 
bom nos ensina o . sentido profundo da fest;a~ súplicc13 e ornções 
.antecederam o nascimento de Jeslls. Esse mcsm!) espírito de ora­
.ção e sacrifício devo ser realizado a fim de que possamos ofe-
recer nossos coraçeos a Jesus, cheic;a. do ar.c.or e de Gratidão, a­
gradecendo genuflexos o r6gio presente de seu naocimonto, ase!. 
nalado por cânticos celestiais, que nos foz l'evtver para a vi·· 

.' . 
da da graça. 

Assim, devemos ver na 
nossas Unidades UI,la r;lanifestação de 

• 

festa que realizOJ:los em 
al.egria pura palo nO.scimen -
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to do Salvador. O n~20ros escolhidos devehl incutir no espírito 
~ 

dos nossos educandos a razao de ser da festa, 
. Parcce-l~os, por conseguinte, quo UJüa clrar,1atiza -

ção, ainda que muito simples, recordando os fatos relacionados. 
~ . 

à vinda. de Jesus Menino, nao pode faltar nur,l(l festa de Natal de 
Parque, Recanto ou rücsr.lO Contro, Os' outros nÚ.L18ros do pr0grama 
tar.lbém devem ser ins,jirados na santíssima noi to de Natal. Não 

. -
há nada de mais l)Oóticoe mais delicado do que ouvir as nossas 
inocentes crianças entoando com suas vozes juvenis as antigas 
canções de Natal,. con<ll "c) vinde Fieis" do século ::11 e "Noi te 
Feliz" do ano do !Ca8. 

Alias, a Gsse respeito já existe UJcla quantidade 
. onorme de canções pOlnllares, para todos' os gostos, j'á publica­

das neste Boletim om unos anteriores, tôdas elas muito indica­
das para essa festa. -Quanto aos bailados, porquo nao incluir na festa 
de Natal os bailadoD de flores, de anjos e de pastores? Os te­
mas propostos não sEio mais difíceis do que outros já idealiza­
dos pelas Educadoras e têrl a vantagem de se ajustarem perfei t§!:. 
mente ao Centro de IntorGSso do mês do dezombro, ois que ·a.s 
criaturas. oelestiai s, assÍL1 oomo os honens SÜlplos o as maravi 

. -
lhas da natureza, ostivoram ligados de fOTl:J.a ín'ciLll1 ao misté -

~ 

rio da incarnacao do Filho de Dous. 
~ -, -

ULU'. ::esta, desta forma planejada, pa:'ece-nos a -
... "" "'" "" tender a orientaçao recebida para as comenoraçoes deste ano e 

estará, decididanonto, contribuindo para a recristianização do 
~ 

Natal, isto porquo aoreditamos.na açao educativCc do nossas Un,i 
dades que não sàuente auxiliam a criança a desenvolver-se inte -gralmente, mediRnte as atividades desenvolvidas no l)róprio a.r.1-

biente, como. tamb6r,1 estendem a sua influência ·')enófica aos la-
" . ,... ..... 

res dos educand0s, c:tréwes das reun~oe9 e palestrns que sao 
feitas aos Pais. 

Outra dlJ.vida que ter:) surgidO êsto ano e que nos 
apraz esclarecor é n rcforente às ".~rvores de lTat~.l". Algwnas 
Educadoras estão eu dúvida se devem ou não arr.lar a ,~rvore de 

~ -Natal, pois nao enconcram para ola relaçao algcln8. com a Nati vi -dade de Jesus. No ent2.nto, que sinbolisno ela encerra q1 lD.ndo 
vista pelos olhos dor; cristãosl Nada nos l'2.roco El2.is encanta -dor do que ver na krvore de Natul, feericamonte iJ.urünada pe -
las bolas mUlticôl'es, 8. figura de Cristo, a Luz do Bundo. Ou­
tros simbolismos to.L1bón encerra que a tornam dign2. de figurar 
110S festejos né\tQlinos e principahlGnte nas Unidades Educativo· 

. -
AssistcDciais onde clQ já. é UDa tradiç2:o caríssim.<.'1 às crianças. 
(vide pago 308 do 1l01ctit,1 de dez()[lbro de 1952 G llQg. 198 dêste), 

são estQS as diretri~es Que a SeoDfio Técnico-Edu 
~ ,~ -

cncional. ten dado )C1.raos festejos do Natal, alic'Ís desde há mui. -. tos anos. TrabalheLlOS, pois, para cunprir a orien'caç;:;'o reoebida. 
Teremos assim a. SQtisfC1.ção do dever cunprido e estC1.rCliIOS também 
contribuindo para Qrecristianização do Natal. 

• 

Conselheira de átivid2dcs 
, ., t· ··1· ... ·.., ,,< -'c~s· .n. li J. i::> ',J,... u.' e -

•• '. 0000000. , I 

• 
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C 

A B 

D 

• 

,~ - Uma. ,-~rvore eH papel rendado 
sôbre uma base feita por wu 
cone de cartolina. Um boni­
to laço de fita vermelha e 
LU'la bola· colorida faze.m o 
arreLlate, 

B - Um grande cone coberto de 
guirlanda verde con efei­
tos multico~es, A base é 
W:l vaso de cerâmtca. 

o - Árvore de bolas de aljôfar 
:prêsas numa espiral de :lr~ 
1"<18 e fixas ilIl1J. pé de aba -
juro O arame para a espi -
ral deve ser ben forte,dei - . 
;:ando rebaixoG a fim de fi· 
xar os enfeites. 

D - Árvore de franjas montada sôbre UL1 cone' de cal'tolina. 
, 

. 

E - Uma árvore elil CLlirlanda de palha branca, COD enfeites lis­
trados. A palhinha de refrêsco cO:.oridas em espiral alegram 
esta árvore. Dobre as palhinhas para prendê-las • 

• •• 0000000 .. ,. .. 
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Ma t,er:.ial~ne<::5: ... s_s.ár:i"Q,: 
de côr Cartolina; papel colotnno 

aberturas; cola; pós brilhantes; 
lantül"ninha: no 

para as 
arame fi -que de-

ve 
para dependurar 

fixado centro ser no base 
Prof, 'T-' , llonorlna C 

superior. 
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Base 
inferior , , 

.. Do "Caderno de 
Artes Aplicadas" 
de Carmem D.Pinto 
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Trabalho do rocortar, colorir e aruar. 
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, 

, 

Este presépio, cuja segunda parte 
na segunte, constitui LU;l interessante material, 
ser usado neste mês do dezombro. 

cncontra-se à pági­
de clmho didático,a 

Embora a]arentomente, isto é, pelo deGenho aq,ui apre­
sentado, pareça ser forM:~do por duae partes, na verdade êle possui, 

~ 

depois de armado, trôs ~ü['.nos distintos, q,ue sao °C011seguidos atra -
vés da atividade ~mhual tal como recortar e dobrar. 

SabeJ;lOs q,ueotôda, criança deseja possuir um presépió,o 
q,ue nem sempre é posaível, pelo Iseu alto custo. ° r,lOdêlo o apresenta­
do, por exemplo, pode ,J01' oncontrado a Cr.$ 5,00 cada lU;l, o estando 
portanto, acima das possibilidades atuais de cada Unidáde, pois é 
evidente, q,ue um exem::!lr.r alJenas não satisfaz ªo desejo de t8das as 
crianças. o 

Felizmento, ôste ano podemos, de unn fOl"aa educativo­
recreativa, atender 2. t9dos os interessados. 1\s Unid:1des q,ue envia­
rem fôlhas de cartolina, o t1 Secção 'récnico-EducacionQl poderá reme­
ter c6pias dêste sinplos, mas bonito presépiO, possibilitando,dessa 
forma, aos educan(108, a-cividades de recortar, colorir e arnar. Estj! -remos, 
gitjma. 
Menino 

dessa fo ICwa , '~l,,:ualh'-,l~do para a recristianizQçao do Natal,l~ 
aspiração de tôda cri,'wC'''' :~c::: felizes dias da nQtividade do 
Jesus. ' o ' 

Três fulhas de cartolina dão 8 presépios. 
Recortar nos traços fortes, dobrar nos 
pontilhados. 
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FREQU~CIA MJ!:DIA DLt-:IA NOS CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAl, E DE EDU­
CAÇÃO f.'J:ILIAR QUE FUNCIONAM 

DIÀRIAMENTE TR:ê;S V:ê;ZES POR SE-
100 ......... .............................. .............................................................................................................. MANk-"'''''' ........ . 

80 ... , ...... ,_ ....................... , '.,._ ........ _ ... __ , .......... _, , ............. ,_ ..... __ ............... ,,_, ... /.~, ........................... ' ..... ,. ................................................. _ .. ," 
; ,~ / 
:', , 

• • 

60 ............... " ........ _ .... "., ... ~.~; ....... : ............ :.".. .. ......... : ............ ~:H,:; .. u ........... i .... , ... " .......... '! .................... + ............. ·, ..... / ... m, ..... ; .o .• ,-",-.-" 

--'., I' - .:.. .: 

40 ,~ ! ~ . : -_ .... " .... '.: ",.," .,.,' .. " ....... ; ....... , ...... "" .. ~.: .. , ...... -.. · .. · .. _1 .. ············,,···, ; .... ", ..... ," '''.' i·, ....... "., .. .................... ........ , .............................. , ... , ................... " .. , .. . .. .... " . . . '. .' 
!' .: i: 1, : . '.. . . '. 

• • • · . 20 • • • ...... , .. " ......... ,., .................................. , .......... " ,." ... ", " ..... , ... ,. ,.,. , .......... --
! ' . . 

................................... , --.,. ..... ,. .... 

• 

-- ........ . .. 
• • 
• • , 
• • 

· 
• • • OL ___ Li __ ~ __________ --'-________ '--_________ -'-__ .L. _________________ • __ 

CEF 
4 

CEF 
5 

CEF 
8 

CES 
1 

CES 
2 

CES 
3 

CES 
7 

CES 
6 

CES 
8 

FREQU~CIA M~DIA DL~:;IA NAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSIS'.C'ElTCIAIS DURAN -TE O MEs DE SETEJ'ID3RO DE 1954, CLASSIFICADAS EM On1)El~ DECRESCENTE. 
(A frequôncia média di~rio. dos Parques e Recantos Info.~tis corres­
ponde à soma dos educnnuos que frequentam os dois perlodos). 
PARQUES INFANTIS RECANTOS INFANTIS 
Pd. 
P.I. 
P.I. 
p. I'. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P. I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P. I. 
P. I. 
P.r. 
P.I. 
P.I. 
Pd. 
Pd. 
P.I. 
P.I. 

R.I. Pça. de He:,v_b1ica .... 210 
R.I. Buenos Aires •••••••• 198 
R.I. Jardim da Luz ••••••• 182 
CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
CER. Barra Funéla·......... 56 
CEF. Tatuapó ••••••••••••• 56 
C~F. Borba Gato .......... 50 
CENTROS DE, EOUCi\C;ÃO· SOCIAL -. -

Princesa Isabe1 •.•••••• 427 
D.Noêmia Ippo1ito •••••• 379 
Padre Anchieta •••••••• 373 
D.Pedro II •••••••••••• 299 
Santa Teresinha ••••••• 298 
Barra Funda •• 1 •••••••• 293 
D. Ani ta Costa· ••••••••• 272 
Borba Gato •••••••••••• 271 
são Rafael •••••••••••• 263 
Catumbi ••••••••••••••• 238 
são Miguel .•••••••••••• 229 
D.PedroI ••••••••••••• 228 

. CES. Lapa .................. 85 

Lapa ••••• ~ ~ ........... II 226 -Conso1açao ••••••••••••• 221 
Pres.Dutra •••••••••••• 221 
Oassco ••••••••••• , •••• 216 
Regente Feij6 ••••••••• 210 
Santos Dumont ••••••••• 206 
Casa Verde •••••••••••• 196 
Brook1in •••••••••••••• 191 

• 

Itaim ••••••••• · •••••••• 186 
Penha .•. ,. 't ., ... '11 •• II " II II .... ... 177 
Vila Maria •••••••••••• 175 
Cidade Lider •••••••••• 165 
L.M. de Barros· •••••••• 141 
Bom Retiro •••••••••••• 140 
José Robert0· •••••••••• 136 
Ibirapuera •••••••••••• 129 
Angelo Martino· • • • • • • •• 60 
B.Cnlixto •••.•••• ~ •••• -

• , • 0000000, •• 

CES. N.lppo1ito •••••••••• 69 
CES. D.Pedro II, •••••••••• 65 , 
CES. D.Pedro I ••.••••••.• 50 
CENTROS DE EDUC;:.ÇÃO SOCIAL 
QUE FUNCIONAM .~PENAS TRES \TE -ZES POR Sz]\~ANA 

CES. Tatuapé ••••••..•.••. 71 
CES. Catumbi ••••••••••••• 53 

• 

NOTA: O P.I. Benodito Calixto 
continua fechado devido 
a I'€forma • 
O P.I. Angelo Martino co -l:leçOU a funcionar dia 10 
de setem1Jro de 1954. 
O R. I. Prétço. da Repúbli­
ca fechou dio. 27 para re -forna. 

A frequência média de a­
gosto, do :2.1. 24 -San-, 
tos Dwnont, foi de 232 • 

· • 

, ' 
I 

! 
• , 

I 
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vimento do 

SECC)ÃO TT::CNICO-EDUCACIONAL 
r,!iUsíilT ·i··ÍiÃ~!.1mIAL DIDÁTICO .... - _ ........ ~-" .. _-", 

mês do outul)ro de 1954 
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-_ •..... ~ .~- _._._--_._----------_ . .,,,- ._ .... --_._--' .... ---., 
____ ~ .. _-'-____ .......... _._. _ .. ..:::..T.;::O..:::.T:!A~L~....:,: 

• • .,.,., .... 

-Publicações sôbro Hccrcação ••••••• 0 ............... , •••• ' 3 
-Gravuras cl8.ssific;:~c.1.:::.s' 'J ...................................... ., 15 
-Coletâneas educnti VClS II ••••• ' ....................... ;,,,.......... 7 
-Álbuns sôbro a Il]oLlrma· da· Criança ••••.••• " ............. "..... 5 
-Poesias educe.tivD.s .Ii ••• i ••••••••••••••••••••••••••••••• 17 
-Cflrtazes educativas , •• ~ ••••••••••• t................... 5 
-Palestras educc.ti V28' ti ....... t ........... _ ............... , .. .. .. .. .. • 3 
-Centro de interôS80 ............. , li ................ , ....... _ l 
-Trabalhos manuais (Elo~1ôlos)· •• if ••••••••••••• _ •••• ,~.... 3 
-~1evistas infantis· .,." ............... I................... 3 
-Jôgo educativ0·,., ......... ~ •• I .••••••••••• I ••••• ÍI" ••• ,.... 1 
-Drama ti zação " ••••••••.•••.••••••••• , ••• I ••••••• , ~ • • • • • 1 
-Sugostão: modêlos eLO instrumontos llusicais. •••••••••••• 1 
-Caderno cl modôloD ,'o desenho e pintura............... 1 

DOAÇÃO: . 
-Figuras divorsa8 . . ~ . . " . . . . • • • • • • • • • • • • • . . . . " . . . ~ . , . . . . 
-Dramatização •••..•.• ~ •••.•• . " .. • • • • • • .. ~ • • • • • i • 

-Gravura cla8sificada • f • f • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

RECEBIMENTO: • . , . . 

-Descrições da tócnic8.de trabalhos manuais . . . . . .. . . . . . . 
-Cartazes educativos· ••••••••••••••••••••••••••••••••• ;·. 
-llbuns diversos •••• f •••••••••••••••• ~ •••••••••• t •••••• 

C . t Ab . I' o" d C' " - onv~ es 80 ::::'~G D.. ~:.)0li.lana· a rl.ança ............. if' •• ., ••• 

-Músicas. infan ti 8' ........... ~ ............................ . 
-Barra educa ti va • ~ ....••. #I ••• ' .......................... . 

-Rela t6rio sô bro a "COj".lpanha da Limpeza" •• ~ ••••••••••••• 
-Draraatizaç8.o sôbro· E\· "Canlpanha da Limpeza" •••••••••••• 
-Tro.bnlhos manuais • Ii •••••••• , •••••••••••••••••.• ~ , •••••• 

-Convite sôbro 8. foste.. do. IIPril1la.veratt •• " •• ~ •••••••••••• 
R 1 t6 ' d T' t .,. - e a~ r~os e J:"S 3.g~:J.rl.as "'.fff.' ••••••••••• ", ••••••• 

-Álbuns de tro.balh<Js dns Estagiárias ••••••••••••••••••• 
-Trabalhos m.anuais das Estagiárias ••••••••••••••••••••• 
-Cartazes dns Estagi~rias ~ •.••.•••••••.•••••• j •••••• ,., ••• 

-Plo.nos de stllas dG3 }~stngiá.rias •••••••••••••.••••.•••• 
-Pasta.o com 'trnbo..lhos de Estagiárias : ••••••• I ••••••••••• 

25 
1 
1 

2 
7 
5 
2 

26 
1 
1 
1 

14 
1 

206 
19 

191 
22 

3 
7 

• 

. _.~ ..• ------....,--------'_ ... -. _.--------
• 

SECCÃO TtCNICO-EDUCACIONAL •.. _-_ ... _~-" , ." , ' 

:0i=::;LIOTJ~CA ESPECIALI ZADA • 
Movilllf;nto durante o j;{~--,iõ-··õü·t'ubro" de 1954 • 

IEITOHES· 
Externo ••.•• ,.." C" ••• ~ • 4~· 
Func. Administrativ0 ••• 21 
Ed. RecroBcionista , ••• 13 
Desenhista •••••••••••• 12 
Ed. Sanitária ••••••••• 9 
Instrutor.~., ...• ~ ... ,~. 
Ed. Jardineira· •••••••• 
Bibliotecária , •••••••• 

9 
8 
6 

TOTAL ••••• 122 
• • • 

".' • 0000000 ••• 

CONSULTAS 
Literatura . . . .. . . . . . . 32 
Belas artes •••••• ••• 32 
Ciên~as sociais ••••• 
Filosofin- •••••.••••• 
Geografia. IIi st6ria ••• 

25 
22 
12 

Filologia ••••••••• I. • 8 
Ciências aplicaàns ••• 7 
Ciências purns· • • • •• • 5 

TOTAL ••••••• 143 

• 

, 
I , . 
o 

J 

I 
I 
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;,G]";líCIA ARRECADADORA __ __ .... _ ' L 

FORNECIMENTO DE UEiFORHES 18 UNIDADES ;:.:::.=.:::.:.::::.:==:.:.:::.:::-::.- . - _.- - --_o EDUCATIVO· ·;\381 STENCIAIS , ---_ .• ," .. , 
Outubro de 1954 _.;-::;:-;:----.., 

NTIS. 
_._ ~ ... -_0_-

'. = _._.-

P A~..9.UJ;L~ JP:~\pT;r-'l.' I RECANTOS r'\ l\j _ . .i 

MATERIAL 
P..s.s. Vendida!,. LP.s..s •. Gratui tasj 

--_._.- ._--,- I 

P.s..a. Vendidas yça. Gra tui tas; 
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:3Et!ANA DA CRIANÇA -... 

Publico.remos hoje a notícia relntivn às comemora­
ções levadas a efeito durante a Semana da Criança n03 ParquES Infa!::, 
tiil Regente Feijó, Drooklin e· José Roberto, a qUéÜ não pode ser 
,publicada no Boletim o.ntcrior. 

Coni'o1'1;].0 comunicação enviada pelo.s, Diretoras, es­
sas Unidades Educat1vo-l\Gsistenciais desenvolveraa, no período de 
11 a 17 de outubro, cs seguintes atividades comemorativas: 

PAl1QUE INFANTIL RCG~:;];l1:}~ FEIJd 
, • , ..... - -- = , " 

No P,I, 12 foram realizadas, 
versas palestras alusivas'aos dias da Semana 
do Wã em· cada períoüo. 

pelas Educadoras, di -e dois festivais, se!::, 

" NesGos :;:"estivais as crianças. apresentaram númeres 
de orfeon, poesias, 1J~1Íl{:àos, sorteios de pr~r.1Íos, "c,rnmatizações, 
númoros de ranchinho, etc, 

. ForaT.l té;nbóm confeccionados carto.zes alusivo s 
Semana, assim COElO lo:,:"mil rco.lizo.das diversas outras o.tividades , 
to.is COlllO: jogos de campo, ginástica dra.Llatiza.da, ccmtigas de ro­
da, ete, 

da.s especiais 
Nos diQS 14 e 15 de outubro foram servidas merEm­ns crio.nr:c,s. 

" 

PAJ1QUE INl"ANTIL m,OOKJ,n: • , ... _._---
No" P,I. 18 também foi desenvolvido interessante 

N progra.ma comemoro.:t;ivo de:. Somano. da Crie:.nça com a roalizaçeo das 
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seguintes atividades: 

- p~leotras pelas Educadoras; 
- fosta da Sor,lana, pelas próprias c""i::mçasi 
- esoursão ao Horto Florestal; 
- batiz~do da Boneoat . 
-r.ounião de Mãos; 
- visita ao Hospital para Crianças erü Indianópolis, 

ondo os parqueanos apresentaram uüa tarde festi­
va, ~::J crianças hospitalizadas, COEl núr.lOros de 
cm1"Go, ranchinho, poesias, etc, sendo o "show" 
muito apreciado por todos; 

- rcwlião de Mães, coo palestra por UEla Educadora; 
. -- fost~nl1a para as Maes; 

- viflit::. ao Parque Infantil Ibirapuera, encerran--do as COLlemoraçoes da Seoana. 

PARQUE INFANTIL JOst }Cü:JETITO 
O p''-I: '23' realizou também interessante prograrüa e­

ducativo-reereativo eo regosijo à passagem da Sem::.na d::.Criança • 
Apreciamos, através do neticiário enviado pela Dil'ctora, a visita 
das crianças ao San::.t6rio Mandaqui e Hospital das Clínicas, com 0-

fellta de revistas in~'~ntis aos parqueanos internados. Apreciamos,. 
outrossim, a festinha de palco realizada, ende foi apresentada urüa 
pocinha eduoativa C],l).C:: naturalmente deve ter causado viva impressão 
não somente aos peC].ueno::J protagonistas oomo também aos outros edu­
candos. 
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